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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIODIVERSIDADE  

 

 

KAROLINE MORGANA OLIVEIRA E SILVA 

 

 

PHAEGOPTERINA (EREBIDAE, ARCTIINAE, ARCTIINI) EM ÁREAS DE 

CERRADO E AMAZÔNIA DO ESTADO DO MARANHÃO 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Biodiversidade da Universidade 

Federal do Oeste do Pará, como requisito para 
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RESUMO 

 

A tribo Arctiini compreende um grupo taxonômico diverso, relativamente bem representado no 

Brasil, além disso, estão entre os principais lepidópteros utilizados como bioindicadores em 

monitoramento de ecossistemas naturais. Atualmente, Arctiini abrange as atuais subtribos: 

Arctiina, Ctenuchina, Euchromiina, Callimorphina, Phaegopterina, Pericopina e Spilosomina. 

A subtribo Phaegopterina inclui cerca de 151 gêneros distribuídos em 1.720 espécies para 

região Neotropical. As mariposas Phaegopterina incluem aproximadamente 750 espécies 

registradas no Brasil, para o Cerrado estão registradas 254 espécies e para Amazônia 469. No 

presente estudo apresento um inventário com uma lista comentada de espécies e distribuição de 

Phaegopterina registradas para o Maranhão. O material examinado é oriundo de duas coleções 

biológicas: Coleção Zoológica do Maranhão (CZMA), e a Coleção Vitor O. Becker (VOB), 

proveniente de coletas em 10 municípios maranhenses. Após a análise do material neste estudo 

tenho uma lista com 116 espécies de Phaegopterina, distribuídas em 57 gêneros para o 

Maranhão, sendo que 25 espécies são novos registros. Atualizando o número de registros de 

Phaegopterina para o Maranhão, após este estudo, totalizo 116 espécies de Phaegopterina 

registradas para o Estado. Os esforços contínuos de inventário para Arctinae no Maranhão 

contribuirão para um aumento e compreensão da diversidade de lepidópteros no Cerrado e 

Amazônia facilitando trabalhos futuros de ecologia espacial e identificação de espécies, o que 

pode ajudar na conservação de Phaegopterina. 

 

 

Palavras-Chave: Diversidade de lepidópteros. Inventário. Mariposas. Registros de espécies. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The Arctiini tribe comprises a diverse taxonomic group, relatively well represented in Brazil. 

In addition, they are among the main Lepidoptera used as bioindicators in monitoring natural 

ecosystems. Currently, Arctiini encompasses the current subtribes: Arctiina, Ctenuchina, 

Euchromiina, Callimorphina, Phaegopterina, Pericopina and Spilosomina. The Phaegopterina 

subtribe includes about 151 genera distributed in 1,720 species for the Neotropical region. The 

Phaegopterina moths includes approximately 750 species registered in Brazil, for the Cerrado 

254 species are registered and for the Amazon 469. In the present study I present an inventory 

with an annotated list of Phaegopterina species and distribution recorded for Maranhão. The 

material examined comes from two biological collections: the Maranhão Zoological Collection 

(CZMA), and the Victor O. Becker Collection (VOB), from collections in 10 municipalities in 

Maranhão. After analyzing the material in this study, I have a list of 116 species of 

Phaegopterina, distributed in 57 genera for Maranhão, with 25 species being new records. 

Updating the number of Phaegopterina records for Maranhão, after this study, I totaled 116 

Phaegopterina species recorded for the state. Ongoing inventory efforts for Arctinae in 

Maranhão will contribute to an increase and understanding of the diversity of Lepidoptera in 

the Cerrado and Amazon facilitating future work on spatial ecology and species identification, 

which can help in the conservation of Phaegopterina. 

 

 

Keywords: Lepidoptera diversity. Inventory. Moths. Species Records. 
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UFPC – Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, Brazil 

UMO – University Museum, Oxford University, Oxford, England, UK 

USNM – National Museum of Natural History, Smithsonian Institution, Washington DC, USA 

VOB – Coleção Victor Osmar Becker, Camacã, Bahia, Brazil 

ZMHB – Zoologisches Museum, Humboldt Universität, Berlin, Germany 

  



 

 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

* – espécies que não foram examinadas e nem fotografadas 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO GERAL.........................................................................................16 

Resumo......................................................................................................................21 

Introdução.................................................................................................................21 

Material e Métodos...................................................................................................22 

Resultados e Discussão.............................................................................................23 

Lista Comentada de Espécies..................................................................................25 

REFERÊNCIAS.......................................................................................................49 

ANEXOS...................................................................................................................56 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

Para que estudar as espécies de Phaegopterina (Erebidae, Arctiinae, Arctiini) em 

Áreas de Cerrado e Amazônia do Estado do Maranhão? 
 

Qual a proposta da pesquisa? 

É reconhecida a carência de estudos relacionado ao melhor entendimento da 

taxonomia e morfologia de alguns grupos de lepidópteros como por exemplo as mariposas da 

tribo Arctiini. Vários estados brasileiros em que se tem riquíssimas comunidades de 

lepidópteros possui uma grande escassez de estudos. Trabalhos dessa natureza são importantes 

para melhor entendimento das variações morfológicas inter e intraespecíficas, compreensão das 

relações ecológicas e identificação da distribuição geográfica de espécies de diferentes grupos 

de lepidópteros. 

Dentre vários grupos de lepidópteros a tribo Arctiini abrange as atuais subtribos: 

Arctiina, Ctenuchina, Euchromiina, Callimorphina, Phaegopterina, Pericopina e Spilosomina 

(Lafontaine & Schmidt 2010). Espécies da subtribo Phaegopterina têm hábitos noturnos, 

tamanho médio, um comprimento de asa de 20-90 mm, um abdômen robusto, asas triangulares 

e asas posteriores que são largas. Algumas espécies de Phaegopterina exibem dimorfismo 

sexual. Muitas têm coloração aposemática nas asas e em todo o corpo frequentemente apresenta 

bandas de cores alternadas. Elas possuem um par de órgãos timpânicos localizados em ambos 

os lados do metatorax acima dos espiráculos. Algumas lagartas sequestram os alcalóides 

pirrolizidínicos (APs) de suas plantas hospedeiras e as utilizam na defesa e na síntese de 

feromônios (Kitching & Rawlins 1999). 

Embora a subtribo seja relativamente bem trabalhada em algumas regiões 

brasileiras, com vários trabalhos em diferentes estados e biomas o grupo em questão tem uma 

grande escassez de estudos como de levantamentos faunistícos, taxonômicos e análise de 

comunidades para o Maranhão. 

A subtribo Phaegopterina inclui cerca de 151 gêneros distribuídos em 1.720 

espécies para a região Neotropical (Vincent & Laguerre 2014). Para o Brasil têm registradas 

750 espécies (Teston et al. 2006, Ferro & Teston 2009, Teston et al. 2012, Silva & Silva 2014, 

Teston & Ferro 2016). Somente três estudos registraram dados para a subtribo Phaegopterina 

no Maranhão em três municípios, pela falta de dados e de novos registros para este táxon no 

Estado do Maranhão constitui-se em uma lacuna para a o grupo nos Biomas Cerrado e 

Amazônia. Dessa forma, a documentação da ocorrência de espécies de Phaegopterina no Estado 
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do Maranhão pode fornecer informações adicionais sobre a ocorrência de espécies desse grupo 

nesses domínios. 

 

Como a pesquisa foi realizada? 

 

A pesquisa foi baseada no estudo de espécies da subtribo Phaegopterina, o material 

que foi examinado está depositado em duas coleções, a saber: 

• Coleção Zoológica do Maranhão (CZMA): sediada no Centro de Estudos Superiores de 

Caxias/Universidade Estadual do Maranhão (CESC/UEMA), na cidade de Caxias. A 

CZMA possui um acervo composto principalmente de insetos, que representa de forma 

significativa a entomofauna maranhense e regiões adjacentes, tem como curador o Prof. 

Dr. Francisco Limeira de Oliveira. O matereial foi obtido em expedições esporádicas e 

sistemáticas em diversas localidades do Estado do Maranhão. 

• Coleção Vitor O. Becker (VOB): esta coleção é particular, pertence ao Prof. Dr. Vitor 

Osmar Becker que fica situada no Instituto Uiraçu na Reserva Serra Bonita localizada 

em Camacã no Sul da Bahia, onde foram incluídas espécies de Phaegopterina que estão 

depositadas na coleção que possuem registros para o Maranhão. O material biológico 

foi coletado em apenas uma localidade. 

A principal metodologia utilizada para obteção das mariposas foram coletas com 

armadilhas luminosas, entre 18h00 e 06h00, em noites de luas minguantes e/ou novas, para que 

a luminosidade não interferisse no tamanho da amostra. A armadilha luminosa consiste em um 

lençol branco (1,40 x 2,20 m) e uma lâmpada mista de mercúrio de 250 watts, montados cerca 

de 0,5m do solo. Os espécimes foram coletados ao pousar no lençol e sacrificados com auxílio 

de frascos mortíferos contendo acetado de etila. Em seguida dispostos em papel toalha, 

acondicionados em caixa apropriadas, encaminhados para montagem e etiquetagem adequada. 

Foi realizada a identificação dos espécimes através de bibliografia especializada 

com catálogos de identificação com base nas descrições e ilustrações originais. Todas as 

espécies foram examinadas, identificadas e fotografadas, para a construção da lista comentada 

de espécies da subtribo Phaegopterina, registradas para o Maranhão. 

 

Qual a importância da pesquisa? 

 

Pelos resultados obtidos neste presente estudo com novas ocorrências de 

Phaegopterina para o Estado do Maranhão aumentando assim a distribuição de registros de 
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espécies de Arctiini para o Brasil e Bioma Cerrado. O que é de grande valia para posteriores 

estudos ecológicos, taxonômicos e de levantamento com as espécies registradas no trabalho que 

é de um grupo de lepidópteros utilizados como bioindicadores em monitoramento de 

ecossistemas naturais. A fauna de Arctiini no Maranhão é de grande importância para a 

conservação da biodiversidade dessa região, pois fornece informações básicas sobre a fauna do 

grupo aqui estudado no que até o momento é desconhecida pela ciência para o presente estado. 

O trabalho permite posteriores acompanhamentos e monitoração da mesma que poderá 

subsidiar a preservação para as comunidades Arctiini do Cerrado e Amazônia brasileira 

facilitando trabalhos futuros de ecologia espacial e identificação de espécies, o que pode ajudar 

na conservação de Phaegopterina. 
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Resumo: As mariposas Phaegopterina incluem aproximadamente 750 espécies registradas no Brasil, para o 

Cerrado estão registradas 254 espécies e para Amazônia 469. No presente estudo apresentamos um inventário com 

uma lista comentada de espécies e distribuição de Phaegopterina registradas para o Maranhão. O material 

examinado é oriundo de coletas em 10 municípios maranhenses. Após a análise do material e revisão dos dados 

da bibliografia estruturamos uma lista com 116 espécies de 57 gêneros de Phaegopterina para o estado do 

Maranhão sendo que 25 espécies são novos registros. Os esforços contínuos de inventário para Arctinae no 

Maranhão contribuirão para adentificação e compreensão da diversidade de lepidópteros presentes nas áreas de 

contato entre o Cerrado e Amazônia. 

 

Palavra-chave: Registros de espécies, Inventário, Diversidade de lepidópteros. 

Abstract: The Phaegopterina moths includes approximately 750 species registered in Brazil, for the Cerrado 254 

species are registered and for the Amazon 469. In the present study we present an inventory with an annotated list 

of Phaegopterina species and distribution recorded for Maranhão. The material examined comes from collections 

in 10 municipalities in Maranhão. After analyzing the material and review of the bibliography data we structured 

we have a list of 116 species of 57 genera of Phaegopterina to the state of Maranhão, being 25 species are new 

records. Ongoing inventory efforts for Arctinae in Maranhão will contribute for identification and understanding 

of the diversity of Lepidoptera in the present in the areas of contact between Cerrado and Amazon.  
 

Keywords: Species Records, Inventory, Lepidoptera diversity. 

 

Introdução 

A Tribo Arctiini compreende um grupo taxonômico diverso, relativamente bem representado no Brasil 

(Brown Jr. & Freitas 1999, Ferro et al. 2010). Além disso, estão entre os principais lepidópteros utilizados como 

bioindicadores em monitoramento de ecossistemas naturais (Hilty & Merenlender 2000). Atualmente Arctiini 

abrange as atuais subtribos: Arctiina, Ctenuchina, Euchromiina, Callimorphina, Phaegopterina, Pericopina e 

Spilosomina (Lafontaine & Schmidt 2010). 

A subtribo Phaegopterina inclui 151 gêneros constituídos por 1.720 espécies para região Neotropical 

(Vincent & Laguerre 2014). O Brasil possui aproximadamente 750 espécies registradas (Teston et al. 2006, Ferro 

& Teston 2009, Teston et al. 2012, Silva & Silva 2014, Teston & Ferro 2016) sendo 254 espécies registradas para 

o Cerrado (Ferro et al. 2010) e 469 para Amazônia (Teston & Ferro 2016). 

Espécies de Phaegopterina têm hábitos noturnos, tamanho médio, comprimento de asa de 20–90 mm, 

abdômen robusto, asas anteriores triangulares e asas posteriores largas e arredondadas (Costa Lima 1950, Piñas 

Rubio et al. 2000, Jacobson & Weller 2002). 

mailto:anagromxp@gmail.com
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Algumas espécies de Phaegopterina exibem dimorfismo sexual na coloração corporal e nas asas. Muitas 

têm coloração aposemática nas asas apresenta bandas de cores alternadas em todo o corpo (Piñas Rubio et al. 

2000). Possuem um par de órgãos timpânicos localizados em ambos os lados do metatórax, acima dos espiráculos 

(Costa Lima 1950). 

Larvas e adultos fazem uso de variados compostos químicos, os quais são retirados da planta hospedeira 

em que se emcontram e utilizados na defesa contra predadores, e/ou síntese de feromônios como por exemplo, os 

alcalóides pirrolizidínicos (APs) (Kitching & Rawlins 1999). 

Determinadas regiões do Brasil representam enormes lacunas de conhecimento de grupos de lepidópteros, 

principalmente no que se refere à taxonomia, morfologia, composição, riqueza e distribuição (Moraes & Duarte 

2009). Segundo Ferro et al. (2010), existem várias áreas no Cerrado com poucos ou nenhum registro de espécies, 

especialmente na região Nordeste como por exemplo os estados da Bahia e Maranhão. 

O Maranhão é o segundo maior Estado da região Nordeste, com área aproximada de 332 mil km² 

(Batistella et al. 2013). Faz limite com os estados do Piauí, Tocantins e Pará e com o Oceano Atlântico. No seu 

território os domínios fitogeográficos do Cerrado (64% do território), Amazônia (35%) e Caatinga (1%) compõem 

um mosaico de paisagens, possivelmente ricas em biodiversidade (Araújo et al. 2016), no entanto pouco 

conhecidas cientificamente. 

Segundo Araújo et al. (2016), o território maranhense constitui uma área de transição entre os domínios 

fitogeográficos Cerrado, Caatinga e Amazônia, o que contribui para uma elevada diversidade de paisagens e 

fitofisionomias, incluindo, Litoral, Baixada Maranhense, Cerrados, Cocais, Amazônia, Chapadões e Planalto 

(Maranhão 2002).  

Representantes de Phaegopterina foram recentemente registrados para o Maranhão nos estudos de Teston 

& Ferro (2016) (n=88 espécies) e Laguerre (2018, 2019) (3=espécies), totalizando 91espécies distintas. Os estudos 

acima citados são registrados para Amazônia Maranhense nos municípios de Açailândia, Gurupi e Feira Nova do 

Maranhão. No presente estudo apresentamos um inventário com uma lista comentada de espécies para o Estado 

do Maranhão e complementamos dados de distribuição geográfica para representantes do grupo. 

 

Material e Métodos 

Ao todo foram examinados 159 espécimes de Phaegopterina, os quais encontram-se depositados na 

Coleção Zoológica do Maranhão (CZMA), sediada no Centro de Estudos Superiores de Caxias/Universidade 

Estadual do Maranhão (CESC/UEMA), localizada na cidade de Caxias - MA; e 147 espécimes depositadas na 

Coleção Vitor O. Becker (VOB), sediada no Instituto Uiraçu, na Reserva Serra Bonita, localizada em Camacã – 

BA (Anexo). Adicionalmente, foram considerados dados da literatura para estruturar a lista de espécies do presente 

estudo (Teston & Ferro 2016, Laguerre 2018, 2019). Algumas espécies da Coleção VOB que foram registradas 

por Teston & Ferro (2016) não foram examinadas e nem fotografadas, pois estavam para empréstimo para outras 

coleções. As espécies que não foram examinadas e nem fotografadas estão identificadas com o símbolo (*). 

Os espécimes depositados na CZMA foram coletados em expedições esporádicas e sistemáticas entre 

anos de 2004 e 2016. Os espécimes depositados na coleção VOB foram coletados em novembro de 1990. Adicional 

a lista de material examinado, foram acrescidas as novas espécies de Laguerre (2018, 2019), que estão depositadas 

no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 



23 

 

A identificação dos espécimes foi realizada através de bibliografia especializada, como de catálogos de 

identificação, com base nas descrições e ilustrações originais (Watson & Goodger 1986). Para lista comentada de 

espécies, foram obtidas informações sobre localidade-tipo, série-tipo (Vincent & Laguerre 2014); referências 

taxonômicas pertinentes, material examinado, registros sazonais para o Maranhão e registros geográficos para o 

Brasil. As figuras, com imagens das espécies, foram produzidas a partir de fotografias obtidas com câmera digital 

Canon 24.2 MP e utilização de mini estúdio fotográfico. 

Em registros geográficos para o Brasil foram consultados os seguintes estudos: Teston & Corseuil (2004), 

Teston et al. (2006), Ferro & Diniz (2007), Ferro & Teston (2009), Teston et al. (2009), Teston & Delfina (2010), 

Ferro et al. (2012), Teston et al. (2012), Delfina & Teston (2013), Scherrer et al. (2013), Silva & Silva (2014), 

Moreno et al. (2015), Teston & Correa (2015), Nascimento et al. (2016), Teston & Ferro (2016) e Teston et al. 

(2020). 

 

Resultados e Discussão 

Foi estruturada uma lista comentada com 116 espécies de Phaegopterina que ocorrem no Estado do 

Maranhão, destas, 88 foram registradas por Teston & Ferro (2016). Adicionalmente, são incluídas três espécies 

por Laguerre (2018, 2019). Portanto, 25 espécies constituem novos registros para o Maranhão (Figuras A-D).  

Com este estudo ampliaram-se os registros geográficos para o Estado do Maranhão, aumentando a escala 

geográfica com exatamente nove municípios que obtém registros de espécies de Phaegopterina, nos quais são: 

Bom Jardim, Caxias, Carolina, Centro Novo do Maranhão, Codó, Fortaleza dos Nogueiras, Mirador, São João do 

Sóter e São Bento (Tabela 1 e Figura 1). 

 

Tabela 1. Municípios com registros de Phaegopterina para o Estado do Maranhão. Municípios, 

Localidades, Coordenadas Geográficas, Domínios e as Coleções onde estão armazenadas as 

espécies. 

 Municípios Localidades  Coordenadas Geográficas  Domínios Coleções  

1 Açailândia  Açailândia  04°57'14.17"S/047°30'11.08"O Amazônia VOB 

2 Bom Jardim Reserva 

Biológica 

do Gurupi 

04°57'14.17"S/047°30'11.08"O 

 

Amazônia CZMA 

3 Caxias Reserva 

Ecológica 

do Inhamum 

04°53'52'' S/043º26'02''O 

 

Cerrado CZMA 

Povoado da 

Chapada  

04°57'41,1''S/043°29'37,3''O Cerrado CZMA 

CESC/ 

UEMA 

04°51'87''S/043°21'76''O Cerrado CZMA 

4 Carolina  Povoado 

Canto 

Grande, 

Balneário 

Urupuxeta 

07°13'26.74''S/047°25'51.45''O Cerrado CZMA 
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Figura 1. Mapa do Estado do Maranhão, indicando os municípios com registros de espécies de 

Phaegopterina. 

 

 

  

5 Centro Novo do 

Maranhão  

Reserva 

Biológica 

do Gurupi 

03°14'05''S/046º41'83''O Amazônia CZMA 

6 Codó Fazenda 

Santa Rita 

04º44'58.5''S/044º10'33.8''O Cerrado CZMA 

7 Fortaleza dos 

Nogueiras 

Fazenda 

Santa Maria  

06°57'52.48"S/046°10'13.20"O Cerrado CZMA 

8 Mirador  Parque 

Estadual do 

Mirador 

06°24'46.97''S/044°28'47.03''O Cerrado CZMA 

9 São João do Sóter Povoado 

Santo 

Antônio 

05°06'58.1''S/043°48'30.6''O Cerrado CZMA 

10 São Bento  Fazenda 

Escola 

UEMA  

02°42'06''S/044°51'08''O Amazônia CZMA 
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Registramos 57 gêneros, dos quais o gênero Trichromia Hübner, 1816 apresenta o maior número de 

espécies (n = 15), seguido de Idalus Walker, 1855 (oito), Amaxia Walker, 1855 (seis); Rhodorhipha Laguerre, 

2018 (cinco); Melese Walker, 1854 (quatro); e Lophocampa Harris, 1841 (quatro); os demais estão representados 

por menos de três espécies. Nossos dados são corroborados por Teston & Ferro (2016), os quais também 

observaram maior riqueza para os gêneros Trichromia e Amaxia. 

A espécie mais amplamente distribuída no estado do Maranhão é Psychophasma erosa (Herrich-Schäffer, 

[1858]), ocorrendo em quatro municípios: Açailândia, Bom jardim, Carolina e Mirador, os quatro municípios têm 

distribuição entre o Cerrado e Amazônia Maranhense. Segundo Ferro & Diniz (2007) esta espécie tem ampla 

distribuição, sendo encontrada nos domínios Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. 

No presente estudo registram-se pela primeira vez para o Maranhão: Ammalo helops (Cramer, [1776]); 

Amphelarctia priscilla (Schaus, 1911); Disconeura inexpectata (Rothschild, 1910); Echeta juno (Schaus, 1892); 

Eupseudosoma larissa (Druce, 1890); Graphea pseudomarmorea Travassos, 1956; Halysidota schausi 

(Rothschild, 1909); Hyperthaema hoffmannsi Rothschild, 1909; Hypidalia sanguirena Schaus, 1905; Idalus 

albescens (Rothschild, 1909); Idalus carinosa (Schaus, 1905); Idalus lineosus Walker, 1869; Lophocampa 

maroniensis (Schaus, 1905); Pseudepimolis flavonotata (Rothschild, 1909); Rhodorhipha strigosa (Walker, 1854); 

Selenarctia elissa (Schaus, 1892); Sutonocrea reducta (Walker, 1856); Symphlebia neja (Schaus, 1905); 

Trichromia carinaria (Schaus, 1905); Trichromia cotes (Druce, 1896); Trichromia gaudialis (Schaus, 1905); 

Trichromia lophosticta (Schaus, 1911); Trichromia lucens (Schaus, 1905); Trichromia perversa (Rothschild, 

1909) e Viviennea superba (Druce, 1883). 

Entre os 10 municípios investigados na nossa amostra, Açailândia, Caxias e Mirador são os com maior 

número de ocorrências de espécies com 47, 27 e 18, respectivamente. Dentre os Biomas mais ricos a Amazônia 

maranhense obteve 71 espécies registradas, em outros estudos as mesmas espécies possuem registros para 

Amazônia brasileira (Teston & Delfina 2010, Teston et al. 2012, Delfina & Teston 2013, Teston & Correa 2015, 

Teston & Ferro 2016, Teston et al. 2020); e o Cerrado maranhense com 29 espécies registradas, em trabalhos para 

o Cerrado estas espécies também têm registros de ocorrência para o Cerrado Brasileiro (Ferro & Diniz 2007, 

Scherrer et al. 2013, Moreno et al. 2015 e Moreno & Ferro 2016).  

As 116 espécies registradas para o estado do Maranhão apresenta uma vasta distribuição dentre os estados 

e domínios fitogeográficos brasileiros, comparando com outras listas de trabalhos que citam espécies de 

Phaegopterina para o Brasil (Teston & Corseuil 2004, Ferro & Diniz 2007, Ferro & Teston 2009, Teston et al. 

2009, Teston & Delfina 2010, Ferro et al. 2012, Teston et al. 2012, Delfina & Teston 2013, Scherrer et al. 2013, 

Silva & Silva 2014, Moreno et al. 2015, Teston & Correa 2015, Nascimento et al. 2016, Teston & Ferro 2016, 

Laguerre 2018, 2019 e Teston et al 2020). Os esforços contínuos de inventário para Phaegopterina no Maranhão 

contribuirão para o aumento e compreensão da diversidade de lepidópteros no Cerrado e na Amazônia, que servirá 

de conhecimento de base para estratégias de monitoramento e conservação do grupo. 

 

LISTA COMENTADA DE ESPÉCIES 

Erebidae Leach, [1815] 

Arctinae Leach, [1815] 

Arctiini Leach, [1815] 

Phaegopterina Kirby, 1892 
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Agaraea Herrich-Schäffer, [1855] 

Agaraea semivitrea (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. Venezuela, [Bolivar], Maripa, Rio Caura. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986), Schmidt & Opler (2008) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 20-22.v.2015, K.M.O. Silva, P.I. Alves, M.R. Silva, C.F. Barros col., 2 fêmeas (CZMA); idem, 09-

11.ix.2015, K. M. O. Silva, T.R.S.D. Carneiro, P.I.A. Santos col., 1 fêmea (CZMA); idem, 07-09.x.2015, 1 macho 

(CZMA); Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°54'43"S / 043°25'30''O. Armadilha Luminosa, 01-

03.ix.2005, R.O. Souza et al. col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Maio, setembro e outubro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Bahia (Cerrado), Mato 

Grosso (Cerrado), Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Santa Catarina (Mata Atlântica) e Rio Grande do Sul (Mata 

Atlântica e Pampa).  

 

Amaxia Walker, 1855 

Amaxia beata (Dognin, 1909) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent du Maroni. 

Série tipo. Holótipo ♂ no. 30519 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin (1909), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986), Vincent & Laguerre (2013; 2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e 

Rondônia (Amazônia). 

 

Amaxia consistens Schaus, 1905 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Fonte Boa. 

Série-tipo. Descrito 3 ♂ e 1 ♀ síntipos (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986), Vincent & Laguerre (2013; 2014).  

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°56'49"S / 047°30'17"O. Armadilha Luminosa, 

19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.); Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. 

Armadilha Luminosa, 17-21.iii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I. Alves, T.R.S.D. Carneiro, M. Rodrigues col., 

2 machos (CZMA); idem, 15-17.iv.2015, 1 fêmea (CZMA), idem, 12-13.vii. 2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I. 

Alves, A.F. Teixeira col., 2 machos (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Março, abril, junho e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica).  

 

Amaxia egaensis (Seitz, 1921) 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Tefé. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (SMF). 

Referências Taxonômicas pertinentes. Seitz (1921), Watson & Goodger (1986), Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 5 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e Rio de Janeiro 

(Mata Atlântica). 

 

Amaxia erythrophleps Hampson, 1901 

Localidade-tipo. [Brasil], Alto Amazonas. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 
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Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 12 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Amaxia kennedyi (Rothschild, 1909)* 

Localidade-tipo. [Brasil], Minas Gerais. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Tocantins (Cerrado) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Amaxia reticulata (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], Amazonas, Fonte Boa. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 12 não designados (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Ammalo Walker, 1855  

Ammalo helops (Cramer, [1776]) 

Localidade-tipo. Suriname  

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1776]), Walker (1855), Grote ([1866]), Hampson (1901; 

1920), Rothschild (1909; 1910), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°54'43"S / 

043°25'30''O. Armadilha Luminosa, 09-10.i.2006, R.O. Souza col., 2 machos (CZMA); idem, 28.30.v.2006, 2 

machos (CZMA); Centro Novo do Maranhão, Reserva Ecológica do Gurupi, 03°14'05''S / 046º41'83''O. Armadilha 

Luminosa, 07-15.i.2011, F. Limeira- de-Oliveira, A.M. Abreu col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro e maio. 

Registros geográficos para o Brasil. Roraima (Amazônia), Amapá (Amazônia), Amazona (Amazônia), 

Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia), Mato Grosso do Sul (Cerrado), Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Santa 

Catarina (Mata Atlântica), Rio Grande do Sul (Mata Atlântica e Pampa), Brasília (Cerrado). 

 

Amphelarctia Watson, 1975  

Amphelarctia priscilla (Schaus, 1911) 

Localidade-tipo. Costa Rica, [Cartago], Juan Viñas. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ no. 17150 designado por Watson (1971:76) (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1911), Hampson (1920), Watson (1975), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Povoado Canto Grande, Balneário Urupuxeta, 

07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. Armadilha Luminosa, 22-24.ii.2007, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 fêmea 

(CZMA), idem, 23-27.ii.2009, F. Limeira- de-Oliveira, A.L. Costa, M.M. Abreu col., 1 fêmea (CZMA); Mirador, 

Parque Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 20-

24.xii.2006, R.O. Souza, J.C. Silva col., 2 fêmeas (CZMA); São Bento, Fazenda Escola UEMA, 02°42'06''S / 

044°51'08''O. Armadilha Luminosa, 24.v.2004, J.T. Câmara, M.F. Matos col., 1 fêmea (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, maio e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia). 

 

Apiconoma Butler, 1876 

Apiconoma opposita (Walker, 1854) 
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Localidade-tipo. Brasil. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1854), Felder & Rogenhofer, (1874), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 5 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Rondônia (Amazônia) 

e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Apyre Walker, 1854 

Apyre separata Walker, 1854* 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Tefé [Ega]. 

Série-tipo. Holótipo ♀ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1854), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia).  

 

Araeomolis Hampson, 1901 

Araeomolis albipicta (Dognin, 1909) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent du Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 30461 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin (1909), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 5 não designados (V.O.B.).  

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Roraima (Amazônia), Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), 

Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia).  

Araeomolis irrupta (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana, [Alto Demerara-Berbice], Rockstone, Essequebo. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8588 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 4 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia) e Pará (Amazônia). 

 

Araeomolis rubens (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8565 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Joicey & Talbot (1916), Rothschild (1910), 

Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 5 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Mato Grosso 

(Amazônia).  

 

Astralarctia canalis (Schaus, 1921) 

Localidade-tipo. Panama, [Panamá], Zona do Canal. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 24911 (USNM). 

Referências taxonômicos pertinentes. Schaus (1921), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 
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Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rondônia (Amazônia). 

 

Baritius Walker, 1855 

Baritius eleutheroides Rothschild, 1909 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Fonte Boa Alto Amazonas. 

Série-tipo. Descrito 43 ♂ e 5 ♀ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910) Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designados (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registro geográfico para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rio Grande do Sul (Mata 

Atlântica, Pampa). 

 

Bertholdia Schaus, 1896  

Bertholdia detracta Seitz, 1921 

Localidade-tipo. Colômbia, [Boyacá], Muzo. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 
Referências taxonômicas pertinentes. Seitz (1921), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registro geográfico para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Biturix Walker, 1855 

Biturix pellucida (Sepp, [1852]) 

Localidade-tipo. [Suriname]. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos.  

Referências taxonômicas pertinentes. Sepp ([1852]), Hampson (1901; 1920), Rothschild (1910), Watson 

& Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Carales Walker, 1855 

Carales astur astur (Cramer, [1777]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Cramer [1777], Walker (1855), Watson & Goodger (1986), 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registro geográfico para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Mato Grosso (Amazônia). 

 

Chrysomallos Coenen & Gibeaux (2014)  

Chrysomallos fulvescens (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Fonte Boa. 

Série-tipo. Descrito 8 ♂. (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986), Hawes et al. (2009) e Vincent & Laguerre (2014). 
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Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designados (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia) e Mato Grosso (Amazônia).  

 

 

Cratoplastis Felder, 1874  

Cratoplastis barrosi (Almeida, [1968]) 

Localidade-tipo. [Brasil], Amapá, Serra do Navio. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 20503 (UFPC). 

Referências taxonômicas pertinentes. Almeida ([1968]), Watson & Goodger (1986) e Vincent & 

Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.); Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 

043°29'37.3''O. Armadilha Luminosa, 12-13.viii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I.A. Santos, A.F. Teixeira col. 

1 macho (CZMA); Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 09-

10.vi.2005, F. Limeira- de-Oliveira col. 1 macho (CZMA); idem, 22-24.ii.2007, 1 macho (CZMA); idem, 19-

21.i.2007, R.O. Souza col. 1 macho (CZMA); Mirador, Parque Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 

06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 21-25.viii.2006 F. Limeira- de-Oliveira col. 1 macho 

(CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, junho, agosto e novembro.  

Registro geográfico para o Brasil. Amapá (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Cresera Schaus, 1894  

Cresera ilioides (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana, [Cuyuni-Mazaruni], Omaï. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8600 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Bom Jardim, Reserva Biológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 

047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 02-11.ix.2010, F. Limeira- de-Oliveira, J.C. Silva, M.M. Abreu, J.A. Silva 

col., 2 machos (CZMA), idem, 01-06.xi.2010, 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Setembro e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Roraima (Amazônia), Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), 

Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Cresera optimus (Butler, 1877)* 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Rio Juruá. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 
Referências taxonômicas pertinentes. Butler, (1877), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica).  

 

Disconeura Bryk, 1953  

Disconeura inexpectata (Rothschild, 1910) 

Localidade-tipo. Perú, [Puno], Tinguri, Carabaya. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ designado por Watson (1975:70) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson (1975), Watson & 

Goodger (1986), Toulgoet (2000) e Vincent & Laguerre (2013; 2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Fazenda Cincaró, 07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. 

Armadilha Luminosa, 17-22.x.2009, R.O. Souza, F. Limeira- de-Oliveira col., 2 fêmeas (CZMA); Bom Jardim, 

Reserva Biologica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 17-27.i.2010, F. Limeira-

de-Oliveira, J.T. Câmara, M.B. Aguiar Neto col., 1 fêmea (CZMA); idem, 16.20-iv.2010, M.M. Abreu, J.A. Silva 

col., 1 macho (CZMA); Centro Novo do Maranhão, Reserva Ecológica do Gurupi, 03°14'05''S / 046º41'83''O. 

Armadilha Luminosa, 01-06.iii.2011, F. Limeira- de-Oliveira, M.M. Abreu, J.A. Silva col., 1 macho (CZMA). 
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Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, março, abril e outubro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia). 

 

Echeta Herrich-Schäffer, 1855  

Echeta juno (Schaus, 1892) 

Localidade-tipo. Brasil, [Rio de Janeiro], Petrópolis. 

Série-tipo. Lectótipo ♀ no. 11045 designado por Watson (1971: 50) (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1892), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 

043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 28-30.v.2006, R.O. Souza col., 1 macho (CZMA); Mirador, Parque Estadual 

do Mirador, Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 21.ii.07.iii.2009, F. 

Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, março e maio. 

Registros geográficos para o Brasil. São Paulo (Mata Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e Santa 

Catarina (Mata Atlântica). 

 

Echeta semirosea (Walker, [1865])* 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Tefé [Ega]. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker ([1865]), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondôndia (Amazônia). 

 

Elysius Walker, 1855 

Elysius disciplaga (Walker, 1856)* 

Localidade-tipo. Brasil, [São Paulo]. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♂ (UMO; um dos síntipos rotulado como tipo no. 493). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1856), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

 

Ernassa Walker, 1856  

Ernassa sanguinolenta (Cramer, [1779])* 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1779]), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica).  

 

 

Euplesia Felder, 1874 

Euplesia sphingidea (Perty, [1833]) 

Localidade-tipo. [Brasil], Rio Negro. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Perty ([1833]), Felder & Rogenhofer (1874), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designados (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 
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Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Mato Grosso do Sul (Cerrado). 

 

Eupseudosoma Grote, [1866] 

Eupseudosoma aberrans Schaus, 1905* 

Localidade-tipo. México, [Veracruz], Coatepec. 

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 8576 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1909, 1910), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rio de Janeiro (Mata 

Atlântica).  

 

Eupseudosoma involuta (Sepp, [1855]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Sepp ([1855]), Herrich-Schäffer ([1855]), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014).  

Material examinado. Brasil, Maranhão, Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 09-11.ix.2015, K.M.O. Silva, A.F. Teixeira, P.I.A. Santos col., 2 não designado (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Setembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia 

(Amazônia), Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e Rio Grande do Sul (Mata Atlântica e Pampa). 

 

Eupseudosoma larissa (Druce, 1890) 

Localidade-tipo. [Brasil], [Pará], Santarém. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ designado por Watson (1975:74) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1890), Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 

043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 27-29.ii.2006, R. O. Souza col., 3 machos (CZMA); Caxias, Chapada, 

04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha Luminosa, 15-17.iv.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I. Alves, T.R.D. 

Carneiro, M. Rodrigues Col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia), 

Mato Grosso (Cerrado) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Evius Walker, 1855 

Evius hippia (Stoll, [1790]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Stoll ([1790]), Godman & Salvin (1884), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia) e Amazonas (Amazônia). 

 

Glaucostola Hampson, 1901 

Glaucostola flavida Schaus, 1905 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8604 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Bryk (1953), 

Watson (1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 
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Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e 

Rondônia (Amazônia). 

 

Glaucostola guttipalpis (Walker, 1856) 

Localidade-tipo. Brasil. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♂. 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1856), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 8 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Rondônia (Amazônia), Espírito Santo (Mata 

Atlântica) e São Paulo (Mata Atlântica). 

 

Gorgonidia Dyar, 1898 

Gorgonidia buckleyi (Druce, 1883) 

Localidade-tipo. Equador, [Napo], Sarayacu. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ designado por Watson (1975:75) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1883), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e 

Rondônia (Amazônia).  

 

Graphea Schaus, 1894 

Graphea pseudomarmorea Travassos, 1956 

Localidade-tipo. [Brasil], São Paulo, Fazenda Poço Grande (Juquiá). 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8687 (IOC). 

Referências taxonômicas pertinentes. Travassos (1956), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Mirador, Parque Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 

06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 20-23.iv.2007, F. Limeira- de-Oliveira, col., 1 macho 

(CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Abril. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Mato Grosso (Cerrado).  

 

Haemanota Hampson, 1901 

Haemanota affinis (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. Suriname, [Sipaliwini], Aroewarwa Creek, Vale Maroewym, [Brasil], Amazonas, Fonte 

Boa. 

Série-tipo. Descrito 8 ♂ e 2 ♀ síntipos (BMNH, um dos ♂ de Suriname rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia). 

 

Haemanota sanguidorsia (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean du Maroni. 

Série-tipo. Descrito um ♂ e ♀ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 21-22.i.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, M.R. Silva, W.M.A. Rezende, T.R.D. Carneiro, E.S. Sousa col., 

1 macho (CZMA); idem, 20-22.v.2015, K.M.O. Silva, P.I. Alves, M.R. Silva, C.F. Barros col., 1 macho (CZMA); 

idem, 09.11.ix.2015, K.M.O. Silva, T.R.D. Carneiro, P.I.A. Carneiro col., 1 macho (CZMA); Caxias, Reserva 
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Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 01-06.xii.2010, F. Limeira-de-Oliveira, 

M.M. Abreu, J.A. Silva col., 2 machos (CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, maio, setembro e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rondônia (Amazônia) e Espirito Santo (Mata Atlântica). 

 

Halysidota Hübner, [1819] 

Halysidota schausi (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. Perú, Lima. 

Série-tipo. Descrito 3 ♂ e 5 ♀ síntipos (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909), Hampson (1920), Watson (1980), Watson & 

Goodger (1986) e Schmidt & Opler (2008). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Bom Jardim, Reserva Biológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 

047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 05-15.vi.2010, J.C. Silva, J.A. Silva, A.A. Santos, T.T.A. Silva col., 1 

macho (CZMA); Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 27-

29.iv.2006, R.O. Souza col., 1 macho (CZMA); idem, 25-27.vi.2006, 1 macho (CZMA); Mirador, Parque Estadual 

do Mirador Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 27.x.01.xi.2008, M.B. 

Aguiar-Neto, A.L. Costa col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Abril, junho e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Himerarctia Watson, 1975 

Himerarctia griseipennis (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], Amazonas, Fonte Boa.  

Série-tipo. Lectótipo ♂ designado por Watson (1975: 40) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson (1975), 

Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 5 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

Hyperandra Hampson, 1901 

Hyperandra novata (Dognin, 1924) 

Localidade-tipo. [Brasil], [Pará], Ponte Nova, Rio Xingu. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 30513 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin (1924), Almeida (1968), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia) e Pará (Amazônia). 

 

Hyperthaema Schaus, 1901 

Hyperthaema hoffmannsi Rothschild, 1909 

Localidade-tipo. [Brasil], Amazonas, Tefé; [Rondônia], Santo Antonio, Rio Madeira. 

Série-tipo. Descrito 1 ♂ e 2 ♀ síntipos (BMNH; um dos síntipos de Tefé rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Fazenda Cincaró, 07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. 

Armadilha Luminosa, 17-22.x.2009, R.O. Souza, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA); Mirador, Parque 

Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 03-07.v.2010, 

J.C. Silva, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, maio e outubro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e Rio de Janeiro 

(Mata Atlântica).  

 

Hypidalia Hampson, 1901 

Hypidalia sanguirena Schaus, 1905  

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean [du Maroni]. 
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Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8601 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Codó, Fazenda Santa Rita, 04º44'58.5''S / 044º10'33.8''O. 

Armadilha Luminosa, 08-10.v. 2016, J.S. Pereira, J.R.B. Rocha col., 1 macho (CZMA); São João do Sóter, 

Povoado Santo Antônio, 05°06'58.1''S / 043°48'30.6''O. Armadilha Luminosa, 04-06.iii.2016, S. Pereira, J.S. 

Pereira col., 1 macho (CZMA); Bom Jardim, Reserva Biológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. 

Armadilha Luminosa, 05-15.vi.2010, J.C. Silva, J.A. Silva, A.A. Santos, T.T.A. Silva col., 2 machos (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Março, maio e junho. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Idalus Walker, 1855 

Idalus admirabilis (Cramer, [1777]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1777]), Hampson (1901; 1920), Rothschild (1910), 

Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 6 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Idalus aleteria (Schaus, 1905)* 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean du Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8583 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e Rio 

de Janeiro (Mata Atlântica).  

 

Idalus albescens (Rothschild, 1909)  

Localidade-tipo. Suriname, [Sipaliwini], Aroewarwa Creek, Vale Maroewym. 

Série-tipo. Lectótipo ♀ designado por Watson (1975: 76) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson (1975), 

Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 

043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 27-29.ii.2006, R.O. Souza col., 2 fêmeas (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Santa Catarina (Mata Atlântica) e 

Rio Grande do Sul (Mata Atlântica, Pampa).  

 

Idalus carinosa (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Brasil, Rio de Janeiro. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8587 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 

043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 01-02.ii.2006, R.O. Souza col., 1 macho (CZMA); idem, 27-29.iii.2006, R.O. 

Souza col., 2 machos (CZMA); idem, 23-25.viii.2006, 1 macho (CZMA); Mirador, Parque Estadual do Mirador 

Posto Avançado do Mel, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 02.08.iv.2011, F. Limeira- de-

Oliveira, G.A. Reis, M.S Oliveira col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, março, abril e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), Tocantins (Cerrado), Piauí (Cerrado), Bahia (Cerrado), Mato Grosso (Cerrado), Minas 

Gerais (Cerrado), São Paulo (Mata Atlântica) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 
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Idalus critheis Druce, 1884* 

Localidade-tipo. Panama, [Chiriqui], Vulcão Chiriqui. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (ZMHB; um síntipo ♀ rotulada tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1884), Hampson (1920), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio Grande do Sul (Mata Atlântica).  

 

Idalus lineosus Walker, 1869 

Localidade-tipo. [América do Sul]. 

Série-tipo. Lectótipo ♀ designado por Watson (1975: 78) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1869), Hampson (1901; 1920), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 09-11.ix.2015, K.M.O. Silva, A.F. Teixeira, P.I.A. Santos col., 1 macho (CZMA); Caxias, Reserva 

Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 09-10.vi.2005, F. Limeira- de-Oliveira 

col., 1 macho (CZMA); idem, 01-02.ii.2006, 1 macho (CZMA); idem, 27-29.iii-25-27.vi.2006, 2 machos (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, março, junho e setembro. 

Registros geográficas para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Mato Grosso (Cerrado), 

São Paulo (Mata Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Santa Catarina (Mata Atlântica) e Rio Grande do Sul 

(Mata Atlântica e Pampa) e Brasília (Cerrado). 

 

Idalus tybris (Cramer, [1776]) 

Localidade-tipo. Suriname 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1776]), Godman & Salvin (1884), Hampson (1901; 

1920), Druce (1903), Rothschild (1910), Watson (1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Idalus vitrea (Cramer, [1780]) 

Localidade-tipo. Suriname 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1780]), Godman & Salvin (1884), Hampson (1901; 

1920), Watson (1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41,1''S / 043°29'37,3''O. Armadilha 

Luminosa, 12-13.vii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.J. A. Santos, A.F. Teixeira col., 1 fêmea (CZMA); Caxias, 

Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 09-10.vi.2005, F. Limeira- de-

Oliveira col., 1 macho (CZMA); idem, 04-08.viii.2005, 1 macho (CZMA); Mirador, Parque Estadual do Mirador, 

Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 19-20.xii.2006, R.O. Souza, J.C. Silva 

col., 1 macho (CZMA); idem, 04-08.ii.2011, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, junho, julho e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia), Tocantins (Cerrado), Rio de Janeiro (Mata 

Atlântica) e Rio Grande do Sul (Mata Atlântica e Pampa). 

 

Ischnognatha Felder, 1874 

Ischnognatha semiopalina Felder & Rogenhofer 1874 

Localidade-tipo. [Guiana Francesa]. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♀ (BMNH; um dos síntipos rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Felder (1874), Godman & Salvin (1884), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 
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Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), São Paulo (Mata Atlântica) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Lepidokirbyia Travassos, 1943 

Lepidokirbyia vittipes (Walker, 1855) 

Localidade-tipo. Brasil, [Pará], Santarém. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1885), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão, Caxias, Chapada, 04°57'41,1''S / 043°29'37,3''O. Armadilha 

Luminosa, 17-21.iii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I Alves, T.R.D. Carneiro, M. Rodrigues col., 1 macho 

(CZMA); idem, 23-24.vii.2015, 2 fêmeas (CZMA); idem, 12-13.viii.2015, 1 macho (CZMA); Mirador, Parque 

Estadual do Mirador, Base do Mosquito, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 04-08.ii.2011, F. 

Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, março, julho e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), Minas Gerais (Cerrado), São Paulo (Mata Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e 

Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Leucanopsis Rego Barros, 1956 

Leucanopsis aurantiaca (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], [Rondônia], Allianca, Santo Antonio, Rio Madeira. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ designado por Hampson (1920: 292) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 4 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia), Ceará (Caatinga), Alagoas 

(Caatinga e Mata Atlântica) e São Paulo (Mata Atlântica). 

 

Leucanopsis jonesi (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], Paraná, Castro. 

Série-tipo. Descritos 2 ♂ síntipos (BMNH, um síntipo rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinados. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Mato Grosso (Cerrado), São Paulo (Mata Atlântica), Rio de Janeiro 

(Mata Atlântica), Paraná (Mata Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Leucanopsis squalida (Herrich-Schäffer, [1855])* 

Localidade-tipo. [Brasil].  

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♀ (MLUH; um espécime provavelmente é síntipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Herrich-Schäffer [1855], Hampson (1901), Rothschild (1910), 

Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Santa Catarina (Mata Atlântica) 

e Rio de Janeiro (Mata Atlântica).  

 

Lophocampa Harris, 1841 

Lophocampa annulosa (Walker, 1855)* 

Localidade-tipo. Venezuela.  

Série-tipo. Lectótipo ♂ designado por Hampson (1901: 167) (BMNH)  
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Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1855), Hampson (1901; 1920), Rothschild (1910), Watson 

& Goodger (1986) Schmidt & Opler, (2008) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Lophocampa citrina (Sepp, [1843]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Sepp ([1843]), Hampson (1901; 1920), Watson & Goodger (1986) 

e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazona (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), Minas Gerais (Cerrado), Rio de Janeiro Mata (Atlântica), Santa Catarina (Mata Atlântica) 

e Rio Grande do Sul (Mata Atlântica e Pampa). 

 

Lophocampa maroniensis (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 6614 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41,1''S / 043°29'37,3''O. Armadilha 

Luminosa, 15-17.iv.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P. I Alves, T.R.D. Carneiro col., 1 macho (CZMA); Caxias, 

Reserva Ecológica do Inhamum, 03-05.vii.2005, Armadilha Luminosa, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho 

(CZMA); idem, 23-25.viii.2006, R.O. Souza col., 2 machos (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Abril, julho e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia) e Pará (Amazônia). 

 

Lophocampa modesta (Kirby, 1892) 

Localidade-tipo. Suriname, [Paramaribo], Paramaribo. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (ZMHB; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Kirby (1892), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Machaeraptenus Schaus, 1894  

Machaeraptenus ventralis (Schaus, 1894) 

Localidade-tipo. Venezuela, [Aragua], Aroa. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ no. 11043 designado por Watson (1971: 95) (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1894), Rothschild (1916), Hampson (1920), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 4 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia). 

 

Mazaeras Walker, 1855  

Mazaeras conferta Walker, 1855* 

Localidade-tipo. Brasil.  

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH, uma espécime ♀ rotulada como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1855), Hampson (1901), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 
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Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Santa Catarina (Mata Atlântica) e 

Rio Grande do Sul (Mata Atlântica). 

 

Melese Walker, 1854 

Melese asana Druce, 1884 

Localidade-tipo. Panamá [Chiriqui], Vulcão de Chiriqui em Bugaba. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH, um síntipo ♀ rotulada tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1884), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rio Grande do Sul (Mata 

Atlântica e Pampa). 

 

Melese babosa (Dognin, 1894) 

Localidade-tipo. Equador, [Loja], El Monje. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 30445 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin (1894), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rondônia (Amazônia), Bahia (Cerrado), Minas Gerais (Cerrado), 

Espirito Santo (Mata Atlântica), São Paulo (Mata Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Paraná (Mata 

Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Melese hebetis Rothschild, 1909 

Localidade-tipo. [Perú], [Puno], La Union, Rio Huacamayo, Carabaya. 

Série-tipo. Descrito 10 ♂ síntipos (BMNH; um dos síntipos ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 2 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rondônia (Amazônia), Bahia (Cerrado), São Paulo (Mata Atlântica), 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Paraná (Mata Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Melese incertus (Walker, 1855) 

Localidade-tipo. [Brasil], Pará.  

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1855), Druce (1901), Rothschild (1909), Hampson (1920), 

Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 

043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 01-03.ix.2005, R.O. Souza col., 4 machos (CZMA); idem, 03-05.x.2005, 1 

macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Setembro e outubro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), Piauí (Cerrado) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

 

Neidalia Hampson, 1901  

Neidalia bifasciata (Cramer, [1779]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 
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Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1779]), Hampson (1901; 1920), Rothschild (1910), 

Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 macho (V.O.B.); Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 

04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 23-30.v.2006, R. O. Souza col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Maio e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Neonerita dorsipuncta Hampson, 1901 

Localidade-tipo. Brasil, Rio Grande do Sul. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Hampson (1901; 1920), Rothschild (1909), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia), 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e Rio Grande do Sul (Mata Atlântica e Pampa). 

 

Ordishia Watson, 1975 

Ordishia rutilus (Stoll, [1782])* 

Localidade-tipo. Suriname.  

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Stoll ([1782]), Druce (1895), Watson (1975), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Ormetica Clemens 1861 

Ormetica bonora (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Cayenne. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8599 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Povoado Canto Grande Balneário Urupuxeta, 

07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. Armadilha Luminosa, 23-25.viii.2006, R.O. Souza col., 1 macho (CZMA); idem, 

23-27.ii.2009, A.L. Costa, M.M. Abreu, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA); Caxias, Reserva 

Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 25-27.vi.2006, R.O. Souza, col., 1 

macho (CZMA); idem, 17-18.v.2007, 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, maio, junho e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia). 

 

Ormetica contraria contraria (Walker, 1854)* 

Localidade-tipo. [Brasil], [Amazonas], Tefé [Ega].  

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1854), Watson (1975), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Roraima (Amazônia), Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), 

Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Ormetica sypilus (Cramer, [1777]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 
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Referências taxonômicas pertinentes. Cramer ([1777]), Walker (1856), Felder & Rogenhofer (1874), 

Hampson (1901), Rothschild (1909; 1910), Watson (1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Mirador, Parque Estadual do Mirador Base da Geraldina, 

06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 17.21.ii.2007, J.C. Silva, M.J. Holanda col., 1 macho 

(CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Pareuchaetes Grote, [1866] 

Pareuchaetes aurata (Butler, 1875) 

Localidade-tipo. [Brasil], Espirito Santo. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Butler (1875), Hampson (1905), Schaus (1933), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão. Caxias, Chapada, 04°57'41,1''S / 043°29'37,3''O. Armadilha 

Luminosa, 17-21.iii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I. Alves, T.R.D. Carneiro col., 1 macho (CZMA); Caxias, 

Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 27-29.iii.2006, F. Limeira- de-

Oliveira col., 1 fêmea (CZMA); Mirador, Parque Estadual do Mirador Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 

044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 19-20.xii.2006, R.O. Souza, J.C. Silva col., 1 fêmea (CZMA); idem, 17-

21.ii.2007, J.C. Silva, M.J. Holanda col., 2 fêmeas (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, março e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia), Tocantins (Cerrado), Bahia (Cerrado), São Paulo 

(Mata Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica), Santa Catarina (Mata Atlântica) e Rio Grande do Sul (Mata 

Atlântica e Pampa). 

 

Pareuchaetes insulata (Walker, 1855)* 

Localidade-tipo. Jamaica. 

Série-tipo. Descrito 4 ♀ síntipos (BMNH, um síntipo rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1855), Grote, ([1866]), Watson & Goodger (1986), 

Schimidt & Opler (2008) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Minas Gerais (Cerrado) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Pelochyta Hübner, [1819] 

Pelochyta arontes (Stoll, [1782]) 

Localidade-tipo. Suriname. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Stoll ([1782]), Sepp [1848], Walker (1855), Godman & Salvin 

(1884), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson (1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) Bahia (Cerrado), Paraná 

(Mata Atlântica), São Paulo (Mata Atlântica) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Phaeomolis Hampson, 1901 

Phaeomolis acailandia Laguerre, 2019* 

Localidade-tipo. Brasil, Maranhão, Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. 

Série-tipo. Holótipo ♂, será depositado no MPEG.  

Referências taxonômicas pertinentes. Laguerre (2019). 

Registros sazonais para o Maranhão. Abril. 
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Phaeomolis obnubila Dognin, 1923* 

Localidade-tipo. Jamaica. 

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 30468 (USNM).  

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin, (1923), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Phaeomolis polystria (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean du Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 8598 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 6 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia), 

Alagoas (Caatinga e Mata Atlântica), Espirito Santo (Mata Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Pseudepimolis Vincent & Laguerre, 2013 

Pseudepimolis flavonotata (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], Amazonas, Santo Antonio de Javari. 

Série-tipo. Holótipo ♀ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986), Vincent & Laguerre (2013; 2014).  

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Povoado Canto Grande Balneário Urupuxeta, 

07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. Armadilha Luminosa, 23-27.ii.2009, F. Limeira- de-Oliveira, M.M. Abreu col., 

1 macho (CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Psychophasma Butler, 1878 

Psychophasma erosa (Herrich-Schäffer, [1858]) 

Localidade-tipo. [México]. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♂. 

Referências taxonômicas pertinentes. Herrich-Schäffer ([1858]), Walker ([1865]; 1869), Hampson 

(1901), Rothschild (1910), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 6 não designado (V.O.B.); Carolina, Fazenda Cincaró, 07°13'26.74''S 

/ 047°25'51.45''O. Armadilha Luminosa, 17-22.x.2009, R.O. Souza, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho, 1 fêmea 

(CZMA); Mirador, Parque Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha 

Luminosa, 20-24.xii.2006, R.O. Souza, J.C. Silva col. 1 fêmea (CZMA); idem, 11-15.xi.2007, J.C. Silva col.; 1 

macho (CZMA); Bom Jardim, Reserva Biológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 02-11.ix.2010, F. Limeira- de-Oliveira, J.T. Câmara, M.B. Aguiar Neto col.,  1 macho (CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Outubro, novembro e dezembro.  

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), Mato Grosso do Sul (Cerrado), São Paulo (Mata Atlântica) e Rio de Janeiro (Mata 

Atlântica). 

 

Rhodorhipha Laguerre, 2018 

Rhodorhipha flammans (Hampson, 1901) 

Localidade-tipo. Colômbia. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & Goodger (1986), 

Vincent & Laguerre (2014) e Laguerre (2018). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41,1''S / 043°29'37,3''O. Armadilha 

Luminosa, 21-22.i.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, M.R. Silva, W.M.A. Rezende T.R.D. Carneiro E.S. Sousa col., 

2 fêmeas (CZMA).  
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Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Rhodorhipha perflammans (Dognin, 1914)* 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Maroni.  

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 30510 (USNM)  

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin (1914), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986), 

Vincent & Laguerre (2014) e Laguerre (2018). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

 

Rhodorhipha gurupi Laguerre, 2018* 

Localidade-tipo. Brasil, Maranhão, Bom Jardim, 04°04'95"S / 046°50'14.70"O.  

Série-tipo. Holótipo ♂ (MPEG). 

Referências taxonômicas pertinentes. Laguerre (2018). 

Registros sazonais para o Maranhão. Abril. 

 

Rhodorhipha mathildae (Kohler, 1924) 

Localidade-tipo. Argentina, Misiones. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (MLP). 

Referências taxonômicas pertinentes. Kohler (1924), Watson & Goodger (1986), Vincent & Laguerre 

(2014) e Laguerre (2018). 

Material examinado. Brasil, Maranhão, Feira Nova do Maranhão, retiro, 07°00'31''S / 46°26'41''O. 

Armadilha Luminosa, 20-ii-2012, C. Mielke col., 1 macho; idem, vii-2012, 1 macho; idem, 15-xi-2012, 1 macho; 

idem, 23-xi-2013, 3 machos.  

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, novembro e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. São Paulo (Mata Atlântica) e Rio Grande do Sul (Mata Atlântica). 

 

Rhodorhipha strigosa (Walker, 1854) 

Localidade-tipo. Rio de Janeiro  

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1854), Felder (1874), Godman & Salvin (1884), Hampson 

(1901), Watson & Goodger (1986), Vincent & Laguerre (2014) e Laguerre (2018). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Povoado Canto Grande Balneário Urupuxeta, 

07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. Armadilha Luminosa, 23-27.ii.2009, F. Limeira- de-Oliveira, A.L. Costa, M.M. 

Abreu col., 1 macho (CZMA); Fortaleza dos Nogueiras, Fazenda Santa Maria, 06°57'52.48"S / 046°10'13.20"O. 

Armadilha Luminosa, 07-17.v.2010, A.C.S. Ferreira, C.K.C. Aragão col., 1 macho (CZMA); Mirador, Parque 

Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 27-30.ix.2006, 

F. Limeira- de-Oliveira, J.A. Rafael col., 1 macho (CZMA); idem, 01-05.vi.2011, 1 macho (CZMA); idem, vii-

06.viii.2011, 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro, maio, junho, julho, agosto e setembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Robinsonia Grote, [1866] 

Robinsonia boliviana Seitz, 1921* 

Localidade-tipo. [Bolivia], [La Paz], Rio Songo. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. Seitz (1921), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Robinsonia dewitzi Gundlach, 1881 

Localidade-tipo. Cuba. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (IZAC). 
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Referências taxonômicas pertinentes. Gundlach (1881), Schaus (1895), Hampson (1901; 1920), 

Rothschild (1910), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Campus CESC/UEMA, 04°51'87''S / 043°21'76''O. 

Coleta Incidental, 28.iv.2004, J.M. Paiva col., 1 macho (CZMA); Bom Jardim, Reserva Biológica do Gurupi, 

04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 05-15.vi.2010, J.C. Silva, J.A. Silva, A. A. Santos, T.T. 

A. Silva col., 1 macho (CZMA); idem, 01-06.xii.2010, F. Limeira-de-Oliveira, M.M. Abreu, J.A. Silva col., 2 

machos (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Abril, junho, novembro e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Robinsonia klagesi Rothschild, 1910 

Localidade-tipo. Venezuela, [Carabobo], San Esteban. 

Série-tipo. Holótipo ♀ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990 V.O. Becker col., 2 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Robinsonia mossi Rothschild, 1922* 

Localidade-tipo. [Brasil], [Pará] 

Série-tipo. Holótipe ♂ (BMNH).  

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1922), Watson & Goodger (1986) e Vincent & 

Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Pará (Amazônia), e Rondônia (Amazônia). 

 

 

Robinsonia sanea Druce, 1895 

Localidade-tipo. Panama, Chiriqui. 

Série tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1895), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Campus CESC/UEMA, 04°51'87''S / 043°21'76''O. Coleta 

Incidental, 22.i.2006, F. Limeira-de-Oliveira col., 1 macho (CZMA); Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 

043°29'37.3''O. Armadilha Luminosa, 12-13.viii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.J.A. Santos, A.F. Teixeira col., 

1 macho (CZMA); Mirador, Parque Estadual do Mirador, Base Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O 

Armadilha Luminosa, 19-20.xii.2006, R.O. Souza, J.C. Silva col., 1 macho (CZMA); idem, 17-21.ii.2007, 1 macho 

(CZMA); idem, 05-15.vi.2010, J.C. Silva, J.A. Silva, A.A. Santos, T.T.A. Silva col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, fevereiro, junho, agosto e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia). 

 

Scaptius Walker, 1855  

Scaptius chrysopera (Schaus, 1905)* 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 8591 (USNM)  

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Dognin (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e 

Rondônia (Amazônia). 

 

Scaptius obscurata (Schaus, 1920)* 

Localidade-tipo. Guatemala, [Izabal], Cayuga  



45 

 

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 22417 (USNM)  

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1920), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

 

 

Selenarctia Watson, 1975 

Selenarctia elissa (Schaus, 1892) 

Localidade-tipo. Brasil, Rio de Janeiro. 

Série-tipo. Lectótipo ♀ no. 11046 designado por Watson (1971:30) (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1892), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Mirador, Parque Estadual do Mirador Base da Geraldina, 

06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 21.ii.01.iii.2004, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho 

(CZMA); idem, 03-08.iii.2008, 1 macho (CZMA); idem, 07-14.v.2010, 1 fêmea, 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, março e maio. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rio de Janeiro (Mata 

Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Sutonocrea Butler, 1876 

Sutonocrea reducta (Walker, 1856) 

Localidade-tipo. [Brasil], Vale da Amazônia. 

Serie-tipo. Número não revelado de síntipos ♀ (UMO, um dos síntipos rotulado como tipo no 482).  

Referências taxonômicas pertinentes. Walker (1856), Hampson (1901; 1920), Rothschild (1910), Watson 

& Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 

043º26'02''O. Armadilha Luminosa, 01-03.ix.2005, R.O. Souza. col., 1 fêmea (CZMA); idem, 27-29.ii.2006, 1 

fêmea (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro e setembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia), Mato Grosso do Sul (Cerrado), São Paulo (Mata Atlântica) e Rio de Janeiro (Mata 

Atlântica). 

 

Symphlebia Felder, 1874 

Symphlebia neja (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no.8567 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Mirador, Parque Estadual do Mirador Base da Geraldina, 

06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 30.vi.04-vii.2008, F. Limeira-de-Oliveira col., 1 macho 

(CZMA); Bom Jardim, Reserva Biologica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 17-

27.i.2010, F. Limeira-de-Oliveira, J.T. Câmara, M.B. Aguiar Neto col., 2 machos (CZMA); idem, 16-20.iv.2010, 

M.M. Abreu, J.A. Silva, A.C.S. Ferreira col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, abril, junho e julho. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia) e Rio de Janeiro (Mata Atlântica). 

 

Thyromolis Hampson, 1901  

Thyromolis pythia (Druce, 1900) 

Localidade-tipo. Bolivia, [La Paz], [Rio] Songo. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♂ (BMNH; um dos síntipos rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1900), Hampson (1901), Rothschild (1910), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 
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Trichromia Hübner, [1819] 

Trichromia albicollis (Hampson, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana, [Alto Demerara-Berbice], Rockstone. 

Série-tipo. Holótipo♀ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Hampson (1905), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre 

(2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 3 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), 

Rondônia (Amazônia) e Mato Grosso (Amazônia).  

 

Trichromia carinaria (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8632 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 15-17.iv.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, T.R.D. Carneiro, M. Rodrigues col., 1 macho (CZMA); idem, 

23-24.vii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, M.R. Silva, K.R.S. Sousa col., 1 macho (CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Abril e julho. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia). 

 

Trichromia cotes (Druce, 1896) 

Localidade-tipo. Costa Rica, [San Jose], Montanhas Candelaria. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1896), Hampson (1901; 1920), Watson & Goodger (1986) 

e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Codó, Fazenda Santa Rita, 04º44'58.5''S / 044º10'33.8''O. 

Armadilha Luminosa, 03-06.vii.2016, C.B. Barros, G. Pinheiro J.S. Pinheiro col., 1 macho (CZMA); Caxias, 

Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha Luminosa, 12-13.viii.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.J.A. 

Santos, A.F. Teixeira col., 2 machos (CZMA); Caxias, Reserva Ecológica do Inhamum, 04°53'52''S / 043º26'02''O. 

Armadilha Luminosa, 23-31.i.2006, R.O. Souza col., 2 fêmeas (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, julho e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia declivis Schaus, 1901 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8633 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1901), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia gaudialis (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8618 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910), Hampson (1920), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Mirador, Parque Estadual do Mirador Base da Geraldina, 

06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. Armadilha Luminosa, 17.21.ii.2007, J.C. Silva, M.J. Holanda col., 1 fêmea 

(CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Fevereiro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia inequalis (Rothschild, 1909)* 

Localidade-tipo. [Perú], Junin, Palcazu. 
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Série-tipo. Descritos 18 ♂ e 1 ♀, ♂ por Vincent & Laguerre (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909, 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e 

Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia interna (Schaus, 1905)* 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 8629 (USNM)  

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia leucoplaga (Hampson, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Cayenne, Saint Laurent [du] Maroni. 

Série-tipo. Descrito 1 ♂ e número não revelado de síntipos ♀ (BMNH; um síntipo ♂ rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Hampson (1905; 1920), Rothschild (1910), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 6 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), Rondônia (Amazônia) e 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica).  

 

Trichromia lophosticta (Schaus, 1911) 

Localidade-tipo. Costa Rica, [Limon], [Rio] Sixola. 

Série-tipo. Lectótipo ♂ no. 17273 designado por Watson (1971:54) (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1911), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Bom Jardim, Reserva Biológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 

047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 02-11.ix.2010, F. Limeira-de-Oliveira, J.C. Silva, J.A. Silva, M.M. Abreu 

col., 1 macho (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Setembro. 

 

Trichromia lucens (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Jean, Rio Maroni. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8630 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 20-22.v.2015, K.M.O. Silva, K.S.R. Sousa, T.R.S.D. Carneiro col., 2 machos (CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Maio. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia patara (Druce, 1896) 

Localidade-tipo. Guiana, Rio Essequibo. 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos ♂ (BMNH; um dos síntipos rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1896), Rothschild (1909; 1935) e Watson & Goodger 

(1986). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker col., 1 não designado (V.O.B.). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 
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Trichromia polyxenus (Druce, 1883)* 

Localidade-tipo. Equador, [Napo], Sarayacu 

Série-tipo. Número não revelado de síntipos (BMNH; um dos síntipos rotulado como tipo). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1883), Rothschild (1909); Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amapá (Amazônia) e Pará (Amazônia). 

 

Trichromia perversa (Rothschild, 1909) 

Localidade-tipo. [Brasil], Amazonas, Fonte Boa. 

Série-tipo. Holótipo ♂ (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Rothschild (1909; 1910), Hampson (1920), Watson & Goodger 

(1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Caxias, Chapada, 04°57'41.1''S / 043°29'37.3''O. Armadilha 

Luminosa, 15-17.iv.2015, K.M.O. Silva, S. Pereira, P.I.A. Santos, T.R.S.D. Carneiro, M. Rodrigues col., 1 macho 

(CZMA), idem, 12-13.vii.2015, 2 machos (CZMA), idem, 13-14.viii.2015, 1 macho (CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Março, abril, julho e agosto. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia). 

 

Trichromia psamas (Cramer, [1779])* 

Localidade-tipo. Suriname; [Guyana] Berbices  

Série-tipo. Número não revelado de síntipos. 

Referências taxonômicas pertinentes. (Cramer [1779]), Rothschild (1910), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia sanguipuncta (Schaus, 1901)* 

Localidade-tipo. Equador, [Zamora Chinchipe], Palanda  

Série-tipo. Lectótipo ♂ no. 11106 designado por Watson (1971: 84) (USNM)  

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1901), Rothschild (1910), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Rondônia (Amazônia). 

 

Trichromia viola (Dognin, 1909)* 

Localidade-tipo. Guiana Francesa, Saint Laurent du Maroni  

Série-tipo. Holótipo ♀ no. 30486 (USNM).  

Referências taxonômicas pertinentes. Dognin (1909), Hampson (1920), Watson & Goodger (1986) e 

Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia). 

 

Viviennea Watson, 1975 

Viviennea moma (Schaus, 1905) 

Localidade-tipo. Guiana, [Cuyuni-Mazaruni], Omaï. 

Série-tipo. Holótipo ♂ no. 8594 (USNM). 

Referências taxonômicas pertinentes. Schaus (1905), Rothschild (1910; 1917), Hampson (1920), Watson 

(1975), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Centro Novo do Maranhão, Reserva Ecológica do Gurupi, 

03°14'05''S / 046º41'83''O. Armadilha Luminosa, 01-02.vii.2011, F. Limeira- de-Oliveira, D.W.A. Marques col., 
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3 machos (CZMA); Bom Jardim, Reserva Ecológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 17-27.i.2010, A.A.T. Sousa, M.B.A Neto, J.O.A. Silva col., 1 macho (CZMA); idem, 16-20.iv.2010, 

J.C. Silva, M.M. Abreu, A.A.T. Sousa, C.S. Ferreira col., 1 macho (CZMA).  

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, abril, julho e novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia), São Paulo (Mata 

Atlântica), Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica). 

 

Viviennea salma (Druce, 1896)* 

Localidade-tipo. Panama, Chiriqui.  

Série-tipo. Lectótipo designado por Watson (1975:18) (ZMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1896), Hampson (1901), Rothschild (1935), Watson & 

Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Açailândia, 04°57'14.17"S / 047°30'11.08"O. Armadilha 

Luminosa, 19-27.xi.1990, V.O. Becker. (Teston & Ferro 2016). 

Registros sazonais para o Maranhão. Novembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rondônia (Amazônia), 

Rio de Janeiro (Mata Atlântica) e Santa Catarina (Mata Atlântica).  

 

Viviennea superba (Druce, 1883) 

Localidade-tipo. Equador, [Napo], Sarayacu. 

Série-tipo. Lectótipo ♀ designado por Watson (1975:17) (BMNH). 

Referências taxonômicas pertinentes. Druce (1883), Schaus (1905), Hampson (1901; 1920), Rothschild 

(1910), Watson & Goodger (1986) e Vincent & Laguerre (2014). 

Material examinado. Brasil, Maranhão: Carolina, Povoado Canto Grande Balneário Urupuxeta, 

07°13'26.74''S / 047°25'51.45''O. Armadilha Luminosa, 23-27.ii.2009, F. Limeira- de-Oliveira, A.L. Costa, M.M. 

Abreu col., 1 macho (CZMA); Parque Estadual do Mirador, Base da Geraldina, 06°24'46.97''S / 044°28'47.03''O. 

Armadilha Luminosa, 04-04.ii.2011, F. Limeira- de-Oliveira col., 1 macho (CZMA); idem, 20-24.xii.2016, R.O. 

Souza, J.C. Silva col., 2 machos (CZMA); Bom Jardim, Reserva Ecológica do Gurupi, 04°57'14.17"S / 

047°30'11.08"O. Armadilha Luminosa, 17-27.i.2010, A.A.T. Sousa, M.B.A Neto, J.O.A. Silva col., 1 macho 

(CZMA). 

Registros sazonais para o Maranhão. Janeiro, fevereiro e dezembro. 

Registros geográficos para o Brasil. Amazonas (Amazônia), Pará (Amazônia) e Rio de Janeiro (Mata 

Atlântica). 
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Anexos 

 

FIGURA A: 1- Agaraea semivitrea, 2- Amaxia beata, 3- Amaxia consistens, 4- Amaxia egaensis, 5- Amaxia 

erythrophleps, 6- Amaxia reticulata, 7- Ammalo helops, 8- Amphelarctia priscilla, 9- Apiconoma opposita, 10- 

Araeomolis albipicta, 11- Araeomolis irrupta, 12- Araeomolis rubens,13- Astralarctia canalis, 14- Baritius 

eleuthroides, 15- Bertholdia detracta, 16- Biturix pellucida, 17- Carales astur astur, 18- Cratoplastis barrosi, 

19- Cresera ilioides, 20- Disconeura inexpectata, 21- Echeta juno, 22- Chrysomallos fulvescens, 23- Euplesia 

sphingidea. Escala barra: 1 cm. 
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FIGURA B: 24- Eupseudosoma involuta, 25- Eupseudosoma larissa, 26- Evius hippia, 27- Glaucostola flavida, 

28- Glaucostola guttipalpis, 29- Gorgonidia buckleyi, 30- Graphea pseudomarmorea, 31- Haemanota affinis, 32- 

Haemanota sanguidorsia, 33- Halysidota schausi, 34- Himerarctia griseipennis, 35- Hyperandra novata, 36- 

Hyperthaema hoffmannsi, 37- Hypidalia sanguirena, 38- Idalus admirabilis, 39- Idalus albescens, 40- Idalus 

carinosa, 41- Idalus lineosus, 42- Idalus tybris, 43- Idalus vítrea, 44- Ischnognatha semiopalina, 45- 

Lepidokirbyia vittipes, 46- Leucanopsis aurantiaca,47- Leucanopsis jonesi, 48- Lophocampa citrina, 49- 

Lophocampa maroniensis, 50- Lophocampa modesta. Escala barra: 1cm. 
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FIGURA C: 51- Machaeraptenus ventralis, 52- Melese asana, 53- Melese babosa, 54- Melese hebetis, 55- Melese 

incertus,56- Neidalia bifasciata, 57- Neonerita dorsipuncta, 58- Ormetica bonora, 59- Ormetica sypilus, 60- 

Pareuchaetes aurata, 61- Pelochyta arontes, 62- Phaeomolis polystria, 63- Pseudepimolis flavonotata, 64- 

Psychophasma erosa, 65- Rhodorhipha flammans, 66- Rhodorhipha strigosa, 67- Robinsonia dewitz, 68- 

Robinsonia klagesi, 69- Robinsonia sanea, 70- Selenarctia elissa, 71- Sutonocrea reducta, 72- Symphlebia  neja, 

73- Thyromolis pythia , 74- Trichromia albicollis, 75- Trichromia carinaria, 76- Trichromia cotes, 77- Trichromia 

declivis. Escala barra: 1cm. 
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FIGURA D: 78- Trichromia gaudialis, 79- Trichromia leucoplaga, 80- Trichromia lophosticta, 81- Trichromia 

lucens. 82- Trichromia patara: 83- Trichromia perversa, 84- Viviennea superba, 85- Viviennea moma. Escala 

barra: 1 cm. 
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